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4 viação do futuro 

Trata-se de nina gran- 
de empreza destinada 
a servir todos os con- 
celhos do palz que nita 
estão ligados por li- 
nhas férreas aos cen- 

tros populares 

Um nosso collega de Lis- 
boa informa que está orga- 
nisada uma grande empreza 
capitalista com i5:ooo con- 
tos, para rcalisar dentro em 
breve um poderoso elemento 
de progresso em todo o paiz. 
Essa obra de fomento repre- 
senta um dos mais altos be- 
nefícios para a facilidade das 
relações dos povos e para o 
interesse dos teus fautores 
de actividade e de riqueza 
naturaes. 

E1 a ligação dos concelhos 
do paiz aos grandes centros, 
aquelles que a'nda não são 
servidos por linhas ferreas. 

A proposta, que está sen- 
do estudada por engenheiros 
da especialidade, vae ser por 
estes dias presente ao parla- 
mento e parece que ainda se- 
rá resolvida na actual legis- 
latura. 

Feita a concessão, com lu- 
cros para o Estado, os tra- 
balhos começarão iimulta- 
neamente em vários pontos 
do palz, quer com o accio- 
namento hydraulico quer a 
vapor. 

Para isso serão aprovei- 
tadas as estradas, sendo as 
diversas províncias servidas 
assim com meios rapidos_c 
fáceis de locomoção, que não 
só estreitam as relações dos 
povoados mas animam o com- 
mercio e a industria agríco- 
la, e ao mesmo tempo attra- 
hem o viajante estrangeiro 
ás nossas lindas e pittorescas 
regiões, que pela sua ameni- 
dade e encanto da paysagem 
são merecedoras da concor- 
rência do turismo mundial, 
que enriquece e progride tan- 
tos outros paizes da Europa, 
como a Suissa, a Hollanda c 
a Bélgica. 

A empreza não se arre- 
ceia do mau êxito na sua ar- 
rojada iniciativa; espalhadas 
pelos differentes pontos do 
palz mais ou menos ricos, 
umas linhas compensarão os 
menores lucros de outras, e 
assim o paiz desenvolver-sc- 
ha consideravelmente debai- 
xo do ponto de vista com- 
mercial, industrial e econó- 
mico. 

Hoje o nosso lavrador tem 
por via de regra, os trans- 
portei caríssimos, c o fim 
d'esta grande empreza é ba- 
ratear esses transportes le- 
vando os productos a toda a 
parte c espalhando assim es- 
ses elementos de producçao 
em multas regiões dcsvalorl- 
sadas por falta de transpor- 
tes rápidos e baratos. 

As linhas partirão sempre 
das estações dos caminhos 
de ferro, para todos os pon- 

tos do paiz, havendo entre a 
empreza eléctrica e as com- 
panhias dos caminhos de 
ferro serviço combinado de 
bagagens e passageiros. 

O capital, que é de i5:ooo 
contos, já obtido, poderá su- 
bir a 18:000, se para isso fôr 
necessário o dispêndio de 
maior numerário, figurando 
como societários, capitalistas 
nacionaes c estrangeiros e 
algumas das nossas primei- 
ras casas bancarias. 

A realisar-se este impor- 
tante melhoramento o paiz 
entrará n^ima nova phase 
de progresso e de vida, e o 
desenvolvimento da sua eco- 
nomia acabará com o estado 
de desalento que vem de lon- 
ge e a que é preciso pôr ter- 
mo por meiod^sta manifes- 
tação de fomento. 

A nossa região minhota 
será, sem duvida, das mais 
favorecidas e das mais com- 
pensadoras, não só pelo apro- 
veitamento das quedas d^gua 
que são outros tantos ele- 
mentos de riqueza, mas pela 
sua industria agrícola e den- 
sidade populosa. 

—-mm*— 
P." RODRIGO PONTINHA 

l'ma caria sobre o 

com um 

conlínuo 

Da Republica transcreve- 
mos a seguinte carta, que es- 
clarece um caso relatado em 
alguns jornaes de modo ine- 
xacto: 

Sr. Redactor:—«A Capi- 
tal» de hoje publica uma lo- 
cal, em que se diz que eu in- 
sultei e agredi á bofetada o 
continuo que faz serviço com 
o engenheiro sr. Antonio M. 
da Silva, administrador ge- 
ral dos correios c telegra- 
phos, e tentei arrombar a 
porta do gabinete d^ste func- 
cionario. 

«A Capital», por certo 
mal informada, adultera por 
completo os factos, que eu 
vou expor muito singelamen- 
te. 

Como eu procurasse fallar 
9 umillustre chefe de repar- 
tição da administração geral 
dos correios o telegraphos, 
perguntei ao continuo, que 
estava á porta do gabinete 
do referido chefe, se este ca- 
valheiro estava. Respondeu- 
me affirmativamente, mas 
que lalve^ não me recebesse. 
Pedi-lhe para lhe levar um 
bilhete meu, ao que o ho- 
mem se negou com maus 
modos. 

Fiz-lhe ver que não só o 
sr. Antonio Maria da Silva 
mais de uma vez me dissera 
que os deputados sao sem- 
pre recebidos na sua repar- 
tição, como também se dava 
a circumstancia de ter eu 

combinado com o cavalheiro 
que procurava encontrar-me 
com ellc áquella hora. 

Não só me não attendeu, 
como também, com modos 
insolentes, tirou a chave que 
estava na porta, mettendo-a 
ao bolso, como se eu fosse 
capaz de entrar violentamen- 
te no gabinete, sem permis- 
são do chefe de repartição! 

Senti-mc vexado e dirigi 
ao continuo o epiteto que re- 
putei e ainda reputo adequa- 
do, ao que elle respondeu 
aggredindo-mc. E' claro que 
á aggressão não podia eu fi- 
car indifferenle.Repell-o com 
um pequeno empurrão, co- 
mo repelirei sempre toda e 
qualquer criatura, nova ou 
velha, que ouse tocar-mc. 
Não fui cu que levantei a 
mão para o velho; foi o ve- 
lho que, abusando talvez da 
edade, se atreveu a arremet- 
ter contra quem castigou com 
uma simples palavra as suas 
insollencias. 

Esta é a verdade dos fa- 
ctos, que já sao do conheci- 
mento do sr. Antonio Maria 
da Silva. 

Pela publicação destas li- 
nhas se confessa muito gra- 
to.—De v. etc.. Lisboa, 3o- 
5-912. —Rodrigo Pontinha. 
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Os uai1 

na 

Com este titulo encontra- 
mos na «Espana Livre», 
n'uma correspondência de 
Orcnse: 

«Em Nogueime, aldeola 
do Mino, os refugiados mo- 
narchicos portuguezes prati- 
caram nova façanha. 

«Bailava alegremente a 
gente moça n'utn dia de fes- 
ta. 

«Um grupo de emigrados 
portuguezes approximou-sc, 
com ar hostil, dos pares que 
dançavam no largo, preten- 
dendo á viva força bailar 
com as raparigas. 

«Oppozcram-se os hespa- 
nhoes a semilhante preten- 
ção e então um dos palvan- 
tes, puxando d'um rewolvcr, 
disparou cinco tiros contra 
um dos rapazes, chamado 
Caseiro, ferindo-o mortal- 
mente. 

«Os hespanhoes cahiram 
sobre os aggressores, ferin- 
do alguns e conseguindo dis- 
persa l-os. 

«A guarda civil restabele- 
ceu a ordem, 

«Resultado: sete feridos, 
dois gravemente e cinco le- 
vemente. Cinco dos feridos 
são portuguezes. 

«Quando, nas povoações 
limítrofes,se soube do occor- 
rido, foi grande a indigna- 
ção; os habitantes reuniram, 
com a intenção de acommet- 
ter os portuguezes, o que a 
guarda civil evitou». 

E o mesmo jornal com- 
menta: 

«E1 intolerável o que es- 
tão fazendo os facciosos por- 
tuguezes que de tal modo 
abusam da hospitalidade hes- 
panhola. Chegou a hora do 
governo hespanhol adoptar 
as medidas necessárias para 
castigar energicamente uns 
certos elementos que vieram 
perturbar a vida d'esta paci- 
fica região gallega». 

As camaras muni* 

cipaes e os 

zôes (íarmis 

O ministério do interior 
enviou aos governadores ci- 
vis, a fim de transmittirem 
aos presidentes das camaras 
municipaes, a seguinte circu- 
lar: 

«Tendo algumas camaras 
municipaes, de certo com 
boas intenções, procurado 
alterar os seus brazões, foi 
sobre o assumpto consultado 
o Conselho de Arte e Ar- 
chcoiogia, que respondeu co- 
mo consta da copia que se- 
gue: 

Tenho a honra de devol- 
ver a v. cx.a a representação 
na qual a commissão admi- 
nistrativa do município de 
Évora pede que ihe seja per- 
mittido modificar as armas 
d'essa cidade, 

«O assumpto pôde ser en- 
carado sob o ponto de vista 
jurídico e sob o ponto de vis- 
ta da heráldica o da estheti- 
ca. 

«Não tem, talvez, compe- 
tência este conselho para o 
tratar sob o primeiro Tesses 
aspectos, 

«Direi, todavia, que não 
conheço disposição legal que 
prescreva ou contrarie a so- 
lução proposta pelos signatá- 
rios da representação. 

«Encarada a questão sob 
o ponto de vista heráldico e 
artístico (e isso entra indu- 
bitavelmente nas attribuições 
d^ste conselho) devo dizer a 
v. ex.' que tanto as regras 
consuetudinárias da heráldi- 
ca, como os princípios fun- 
damentaes da esthelica, vão 
de encontro á solução pro- 
posta segundo o parecer do 
vogal efFectivo d,este conse- 
lho, Henrique Lopes de Men- 
donça, a quem o estudo do 
assumpto foi commettido,pa- 
recer com o qual a commis- 
são executiva, em sessão de 
26 do n)ez findo, unanime- 
mente sé' conformou. 

«A heráldica consagrou as 
coroas muraes, de quatro ou 
cinco ameias, como comple- 
mento essencial do brazâo 
das cidades ou villas, enci- 
mando o escudo. 

«No uso d'esta coroa, cuja 

tradição rvos vem da Repu<- 
blica Romana, julgo não exis- 
tir. servindo-mc das próprias 
palavras do documento re- 
mettido, nada «que possa re- 
cordar qualquer ideia de um 
privilegio de casta ou de hl- 
erarchia absolutas». 

«A adopção d'este emble- 
ma não deriva de origem 
feudal como as corôas nobl- 
liarchicas que sobrepujam os 
brazões genealógicos, foi res- 
peitada com toda a justiça pe- 
la França republicana. E en- 
tre nós, a própria cidade de 
Lisboa, glorificada pela revo- 
lução de 5 de outubro, não 
er.geitou esse symbolo de po- 
der municipal. Derivados de 
uma convenção universal, 
com as leis da heráldica me 
parece rasoavel conformar- 
nos para que a linguagem de 
esses symbolos possa ser uni- 
versalmente comprehendida. 

«Para adopção da esphe- 
ra armilar, em substituição 
da coroa, entendo que não 
existem documentos de or- 
dem histórica, c combatem- 
na razões de ordem estheti- 
ca. 

«Aqucllc circulo sobrepu- 
jando o escudo, prejudica a 
harmonia geral da composi- 
ção, e é de um effeito de- 
sastroso sobre o ponto de 
vista decorativo. 

«Por todos estes motivos, 
entende este conselho, que o 
escudo das armas da cidade 
de Évora, assim como de to- 
dos os municipios que pos- 
suam bruzõasde armas,deve 
manter-se encimado pela co- 
rôa mural,que é o dlstinctivo 
característico dos brazões de 
esta especie». 

E como o ex.mo ministro 
do interior concordou com a 
matéria da consulta, encar- 
rega-mc de chamar a atten- 
ção de v. ex.a para cila e de 
lhe recommendar que tome 
as providencias para que as 
camaras municipaes obser- 
vem a sua doutrina». 

Contra o iiiiidio da 

vinlia-4 melhor 

Calda Bordeleza 

Tecm apparecido grande 
variedade de Caldas Borde- 
lezas, mas os Viticultores 
que já teem experimentado' 
essas variedades reconhece- 
ram que de todas é a Calda 
Bordeleza Schloesing a mais 
pratica. Os Viticultores anti- 
gamente encommendavam di- 
rectamente de França, fican- 
do aqui muito cara a Calda 
Schloesing, mas davam-lhe a 
preferencia por verificarem 
serem sempre magníficos os 
seus efTeitos. 

Em virtude dos contínuos 
pedidos que tínhamos d^sta 
Calda tão apreciada já em 

Portugal resolvemos ter de- 
posito para fornecermos em. 
melhores condições e com 
mais rapidez, o que é de in- 
contestável vantagem para 
os Viticultores. 

Participamos pois que não 
se devem demorar os pedi- 
dos porque por estes dias te- 
mos uma remessa e são já 
bastantes as encommendas. 

A Calda Bordeleza Shcloe- 
slng vende-se em tamborer. 
de ferro com 20 kilos de pe- 
so liquido, ou em caixas de 
20 latas com 2 kilos cada 
uma. Cada 2 kilos são para 
misturar com 100 litros de 
agua, misturando muito bem 
e a ppl içando do mesmo mo- 
do com um pulverisador. 
Daremos explicações. 

Adubos, Sulfato, Enxofre, 
etc., etc.. Pedir a O. Herold 
& C.". 

Lisboa, Porto, Pampilho- 
sa e Regoa. 

—— 

Porlaria 

O «Diário do Governo» 
publicou quarta feira passa- 
da uma do seguinte theor; 

«Verificando-se que cm al- 
gumas escolas de mais de 
um professor succede que, 
durante annos consecutivo^, 
um só professor tem regido 
sempre a mesma classe^on- 
siderando que este facto, po- 
dendo constituir um privile- 
gio, não só é contrario ao 
principio da equitativa distri- 
buição do trabalho, mas é 
também anti-pedagogico,por- 
que restringindo as faculda- 
des docentes do professor, 
muito contribuc para o inu- 
tilisar, quer para o ensino 
de outras classes, das quaes 
por muito tempo é desviado, 
quer para os interrogatórios 
nos exames de 1.0 e 2.0 grau, 
como infelizmente se tem ex- 
perimentado; manda o Go- 
verno da Republica Portu- 
gueza, por intermédio do Mi- 
nistro do Interior, que em 
todas as escolas centraes ou 
de mais de um professor, se 
estabeleça a rotação por es- 
cala na regenda das diversas 
classes de ensino, de modo 
que em annos alterados cada 
professor exerça o ensino 
em todas as classes. 

.1.     «PSWfW 

Exames do t." 
e 9.° grau 

U sr. Presidente da Repu- 
blica assignou um- decret" 
permittindo que todos os 
alumnos, independentemente 
de edade e que se achem 
habilitados com o exame d > 
i.0 grau, possam fazer exa- 
me do 2.0 grau, que os alum- 
nos que já fizeram 10 annos 
ou os completem até 3i da 
dezembro de este anno pos- 
sam fazer na mesma epocha 
exames do t." e 2.0 grau. 

—•mm*— 
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THERIVIAS 

DOS CUCOS 

Pedem-nos a publicação do 
seguinte artigo: 

«Está chegaáa a .epoca em 
que por toda a parte kc pro- 
curam com antíedade e com 
a esperança de cura, ou pelo 
menos de o grande allivio a 
^riales que ^íHigcm a huma- 
rijdadc, as aguas medicinae? 
,que decerto modo abundam 
no nosso pai/, mas que nem 
iodas apresentam os'requisi- 
tos necessários nu as condi- 
ções exigidas peia rherapeu- 
tiça moderna, ta mo «ob o 
popto de vista da sua com- 
posição como das commod-i- 
.dades que .offer.eccm aos en- 
|ermos os .estabelecimentos 
pm que são aproveitadas. 

Lá fóra, as grandes estan- 
cias, aquellas que mais fama 
leem, não se distinguem só 
pelas suas installações per- 
feitamente adequadas aotra- 
jtamento das doenças a que 
são applicadas as suas aguas, 
salientando-se também pelos 
.confortos e pelas commodl- 
dades que offçrecem á huma- 
nidade enferma, havendo-as 
até em que o luxo predomi- 
na em tijdo, attrahindo d^s- 
te modo a alta sociedade, 
poentes e não doènt.es, que 
fazem dessas estancias rr ais 
um ponto de reunião, de 
passatempos e distracções, 
que verdadeiramente de cu- 
ra- 

No nosso paiz, essas opu- 
lências, esses lpx.os requinta- 
dos não existem em boa yep- 
daJe. Passa-se tudo mais 
medestamente, semcomtudo 
se faltar aos preceitos da hy- 
giene, ás commodidades exi- 
gidas pelos enfermos e suas 
fgmilias e á bog distribuição 
de 1.0J05 os serviços. Estão 
n5este coso as thermas dos 
Cucos, uma das estancias que 
cm Portugal tem adquirido 
fama justificada, não só pelas 
propriedades das suas aguas 
mesosalinas, chioretadas só- 
dicas, líticas siliciosas, como 
fambem pelas suas installa- 
ções todas modernas, como 
ainda pelas commodidades 
que offereçf. 

Não somos nós que dize- 
mos isto, mas sim um medi- 
po distincto, o sr. dr. Ruy 
^Imeida d,Eça1 clinico da 
Assistência Nacional aosTu- 
íaerculosos, que emiltiu esta 
ppinião a respeito das ther- 
mas dos Cucos: 

«Supérfluo seria tudo quan- 
to aqui se disse sobre as ex- 
pplsgs qualidades das ther- 
mas dos Cucos,implícita men- 
te p attesçam a antiguidade 
çj'estas thermas e as mara- 
vilhosas curas que todos os 
annos são divulgadas pelos 
próprios interessados, que 
por vezes vem aos Cucos, 
como ultimo recurso dos 
Seus desesperados padeci- 
mentos. 

Nada falça nas thermas 
dos Clicqs: na multiplicidade 
das applicàçõcs thermaes são 
empregados os mais aper- 
feiçoadns engenhos, desde a 
captação das aguas até á mais 
simples applicação. O asseio 
irreprehensivel, boa ordem, 
acertada direcção clinica, im- 
firessionaram-me o suflicien- 

e para o distincto director 
çlinico o... sr. Justino Frei- 
re, e o amavel proprietário 
dos Cucos o ex.mo sr. José 
Neiva, justamente se orgu- 
lharem da sua obra». 

Poucas palavras, mas n'el- 
)as se acha condensado tudo 
quanto se poderia dizer em 
louvor das celebres thermas 
dos Cucos, hqje tão conheci- 
das nó nosso paiz e que oc- 

cupam um logar distincto en- 
tre as aguas líticas mas cele- 
bres da Europa, como por 
exemplo as de Royat, Kis- 
sigen, Baden-Bade, Mont'- 
Dore, Marienbad, etc,. 

Passa já como axioma que 
as aguas dos Cucos são as 
aguas dos artríticos, tendo 
indicação especial no trata- 
mento de todas as manifes- 
tações do artritismo: gota, 
litiase renal, diversas fórmas 
do reumati-m.o chronico,reu- 
matismo muscular, asma, 
bronchite sibilante, certas 
doenças do aparelho digesti- 
vo, eczemas, nevralgias di- 
versas, principalmente a scia- 
tica; neurastenia, diabete sa- 
carina, ctc.. Tc em igualmen- 
te indicação especial no tra- 
tamento das doenças do me- 
ro e anexos, principalmente 
quando estas assentam n^m 
fundo artrítico ou escrofulo- 
so. Os s:us e.íTeitos curativos 
também se produzem de um 
modo accentuado em muitas 
outras doenças, que seria su- 
pérfluo enumerar, c que nos 
demonstram cm conclusão 
que as thermas dos Cucos 
são dignas da celebridade 
que gosam, celebridade que 
cupas repetidas e frequentís- 
simas confirmam c augmen- 
tam todos os annos. 

Além dMsso, essas thermas 
possuem uma particularidade 
que devemos pôr em desta- 
que c vem a ser que se 
acham em um concelho de 
primeira ordem como é o de 
Torres Vedras, cuja villa 
pfferece numerosas distrac- 
ções e passatempos aos fo- 
rasteiros que a procuram, 
nada lhe faltando em ques- 
tões de fructos da terra, sen- 
do o seu mercado um dos 
mais abastecidos e concorri- 
dos do paiz. 

Além d,isso, tem ainda a 
commodidade das communi- 
cações rapidas que collocam 
as thermas dos Cucos a pe- 
quena distancia da capital, 
podendo o forasteiro visitar 
ainda esses deliciosos pontos 
que são o attractivo de todos 
os que teem o culto do bel- 
lo, como Cintra com os seus 
antigos paços régios e a sua 
pittoresca paisagem; Mafra 
que rasão tem de se orgu- 
lhar do magestoso convento- 
palacio fundado por D. João 
V; Alcobaça com o seu ve- 
tusto cenobio, onde repou- 
sam as cinzas de D. Pedro 
I e D. Ignez de Castro; Ba- 
talha que é a consagração do 
heroísmo lusitano e a mais 
alta manifestação da arte, 
sempre admirada por nacio- 
nacs e estranhos. 

D9S thermas dos Cucos a 
todos estes pontos as distan- 
tancias a percorrer não são 
grandes e, portanto, quantas 
excursões de recreio cTalll se 
pódem projectar e realisar! 
Com certeza, poucas estan- 
cias pódem oifercçer tantas 
regalias espirituaes como a 
dos Cucos». 

— 

IVevisiio do íeiíipo 

Diz o meteorologo Sfei- 
jon, com referencia ao tem- 
po provável na quinzena cor- 
rente: 

Dia 4, núcleos de forças 
no mar do Norte e no Me- 
diterrâneo Superior occasio- 
narão algumas chuvas ou 
temporaes no norte c nor- 
deste de Hespanha. 

No dia 5, approximar-se- 
ha das Ilhas Britânicas uma 
depressão e passará outra 
pelo Cantabrico. 

Estes elementos de per- 
turbação athmospherica pro- 
duzirão algumas chuvas c 
temporaes. 

Dia 6, haverá chuvas e 
temporaes no norte e nor- 
deste de •fiespanha. 

No dia 7, aflástam-se as 
depressões mencionadas e 
dominará o bom tempo. 

No dia 8, approximam-se 
do Atlântico, da Irlanda e de 
Portugal, outras depressões, 
occasionando alguma chuva, 
ou manifestação tormentosa, 
a éste da península. 

Em ge 10, chuvas e tem- 
poraes na península, espe- 
cialmente desde o Cantabri- 
co e centro até ao Mediter- 
râneo. 

Em 11, outros centros de 
b^ixa pressão se approxima- 
rlo do oeste e su I,oeste da 
peninsula, occasionando al- 
guma chuva ou temporal 
nestas regiões. 

Em 12, haverá chvvas e 
temporaes que serãp bastan- 
te geraes. 

Em i3, haverá chuvas e 
temporaes na península, es- 
pecialmente desde o noroes- 
te e notte ao centro. 

Em 14 e i5, tempo variá- 
vel e algumas chuvas ou tem- 
poraes no norte e nordeste, 
principalmente no dia 14. 

—- - 

Os conspiradores 

.4|»pi-elicusão de ai-ma- 
■nenío c prisão de 

coupclrlsias 

Dizem de Lisboa, com da- 
ta de 1: 

«O governo recebeu esta 
noite uma communicação tc- 
legraphica de que a «guavdia 
civil» hespanhola apprehen- 
deu em Maceda, perto de 
Orense, e na occasião em 
que se dirigiam para a esta- 
ção balnear de Malzas, dez 
mulas carregadas com arma- 
mento destinado aos conspi- 
radores portuguezes. 

Foram presos o ex-tenen- 
te Virgilio de Castro e seis 
allldados que guiavam as 
muares». 

—— 

Ereição d:i 
Ifccrfcordta 

^itiraràcr 

politica 

Em vista da attitude dos 
grupos democrático, evolu- 
cionista e independente e de- 
pois do que se passou no 
parlamento, o conselho de 
ministros, reconhecendo que 
não dispunha do apoio par- 
lamentar para o desempenho 
da ma missão, resolveu apre- 
sentar a sua demissão colle- 
ctiva ao sr. presidente da 
Republica. 

—)*(— 
São differentes as previ- 

sões que se fazem quanto á 
successjio ministerial. Corre 
que o novo governo será 
composto, tanto quanto pos- 
sível, de cimentos do gover- 
no provisorio. Diz-se até que 
será o sr. coronel Barreto o 
encarregado de formar gabi- 
nete. 

——■ 

Transferencia 
de professores 

Acabam de ser transferi- 
dos para as Escolas Centra es 
de Valença, os nossos esti- 
mados conterrâneos, srs.Ma- 
noel Francisco Gomes, pro- 
fessor de Forjães, Espozen- 
dc, e Antonio Joaquim de 
Sousa, professor d^vintes, 
Gaya; aquelle para o 2.0 lo- 
gar e este para o 4 0. 

As nossas sinceras felici- 
tações. 

No ultimo domingo, pe- 
las 2 horas da tarde, em 
cumprimento do que deter- 
minam os respectivos estatu- 
tos, realisou-se a leiçao dos 
corpos gerentes que hão de 
administrar os negoejos da 
Santa Casa da Misericórdia 
d^sta villa, durante o bien- 
r.lo de 1912 a 1914, assistin- 
do ao acto, na capella da Mi- 
sericórdia, muitos irmãos. 

Feito o apuramento, veri- 
ficog-se terem sido votados, 
para provedor, os srs. Fre- 
derico Augusto des Santos 
Lima, com 40 votos, e Da- 
niel José Rodrigues com 8 
votos. Para thcsourelro, os 
srs. Justiniano Antonio Es- 
teve?, com 49 votos, e Fran- 
cisco Antonio Esteves com 
9 votos. Para secretario, os 
srs. João Pires Teixeira,com 
48 votos, e Domingos Cae- 
tano Pereira com 10 votos. 
Para irmãos de meza, com 
49 votos cada um. os srs. 
Manoel José Lopes, Joaquim 
do Carmo Alvares de Bar- 
ros, Aurelio d^raujo Aze- 
vedo e Duarte Augusto de 
Magalhães, c, com 9 votes 
cada um, os srs. Antonio Fi- 
lippe de Barros, loão Eugé- 
nio da Costa Lucena, Anto- 
nio Joaquim Esteves e Au- 
gusto Cesar Gomes Pinhei- 
ro. 

—— 
«Jornal CamEnhensc» 

Entrou no n.0 anno da 
sua publicação, este nosso 
estimado collega de Cami- 
nha, motivo porque o felici- 
tamos desejando-lhe longos 
annos de vida e muitas pros- 
peridades. 

Sustcuto de presos 

Na administração d^ste 
concelho, realisou-se no dia 
1 do corrente a arrematação 
do sustento a fornecer aos 
presos indigentes das cadeias 
d'esta villa, durante o anno 
de 1912 a 1913. 

A arrematação foi adjudi- 
cada a Emilia da Cunha, 
Cerdeira, d'ísta mesma vil- 
la, pela quantia de i5o reis 
com relação a cada preso. 

   
* Islia académica 

• Os estudantes do 5.° anno 
da Faculdade de Medicina do 
Porto, visitaram a magnifica 
estancia das aguas do Pczo, 
na passada segunda feira, 
sendo recebidos condigna- 
mente. 

O curso, acompanhado do 
illustrc lente, sr. dr. Thiago 
d'Almeida, cnmpunha-se dos 
seguintes atumnos: 

Alfredo da Rocha Perei- 
ra, Alvaro Ramos Pereira 
de Magalhães, José Martins 
Barbosa, Luiz Gonçalves de 
Sousa Machado Júnior, João 
Mendes de Araujo Júnior, 
José Vianna Corrêa, Alexan- 
dre Taveira Cardoso, José 
Hermínio Cardoso Correia, 
Joaquim Alvaro Ferreira da 
Silva, Francisco José Gon- 
çalves Mello, Candido Bacel- 
lar, J. Sousa, Luiz Cabral, 
Antonio Fânzeres, Alfredo 
da Costa Fernandes, Eduar- 
do Alberto Ferreira d'Al- 
meida, José Gomes da Cos- 
ta Carneiro, Alvaro Ribeiro 
de Mattos, A. J. d^guiar, 
Firmino Amaral, Armando 
E. Ramos Fontainhas, Ar- 
thur Araujo,Francisco Arau- 
jo,Fernandes Dourado,Fran- 
cisco Rebcllo e Albino Sou- 
sa. 

Estimamos a honrosa vi- 
çita, 

Ta$|>eoçõc.«i ãsadiuinls- 
trações dos concelhos 
c i-cpartlçõcs políeiacs 

Em virtude da carta de 
lei de 25 de julho de igoS, 
que diz o seguinte no seu ar- 
tigo 7.0: 

«O registo policial da car- 
ta de habilitação a que são 
obrigados os médicos, phar- 
macculicos, dentistas e par- 
teiras, fica sujeito, de ora em 
diante, ao sello de verba de 
3{5ooo reis, para os primei- 
ros e de 2á!ooo reis para as 
parteiras. 

§ unjeo. A Inspecção Ge- 
ral dos Impostos fisçalizará 
se os que exercem as profis- 
sões mencionadas satisfize- 
ram as disposições d^ste ar- 
tigo, impondo-lhes no caso 
de infracção as multas e pro- 
cedimentos legaes». 

Vão ser inspeccionadas to- 
das as administrações dos 
concelhos e repartições poli- 
ciaes, com referencia ao re- 
gisto de cartas de habilita- 
ção de médicos, pharmaceu- 
ticos, dentistas e parteiras, 
procedendo-se em seguida ac 
estatuído no referido para- 
grapho único. 

■—Hims*— 
Contra a to^so 

Recomrrendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser oflicialmenta 
reconhecida a sua eflicacie 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3oo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhaes d^uro em 
todas as exposições b que 
tem concorrido. 

-—— 
Julgamento 

No tribunal judicial da co- 
marca de Monsão, realisou- 
se, do dia 3i do mez findo, 
o julgamento dos reus Sil- 
vestre Pereira (o Frito), de 
S. Fins do Tamel, e Albano 
José d^lmelda, de Urros, 
concelho de Moncorvo, accu- 
sados de terem assaltado a 
egreja de Mazedo, d^quelle 
concelho, na noite de 29 de 
fevereiro do corrente anno, 
onde praticaram vários des- 
acatos,roubando alguns obje- 
ctos- 

O jury deu o crime como 
provado, sendo o primeiro 
reu condemnado em 8 annos 
de penitenciaria ou 12 de al- 
ternativa, c o segundo em 6 
mezes de prisão, contando- 
se-lhe o tempo já soffrido. 

Ba) ideira Aíjielonal 

O sr. adnainistrador do 
concelho recebeu uma circu- 
lar recommendando-lhe que 
tome as necessárias provi- 
dencias para que seja rigoro- 
samente cumprido o despa- 
cho do Ex.mo Ministro do In- 
terior de i5 de mato findo, 
no qual se ordena que ne- 
nhuma collectividade particu- 
lar, seja de que natureza fôr, 
possa adoptar como seu sym- 
bolo bandeira ou estandarte 
que se confunda com a ban- 
deira nacional. 

Ahi fica o aviso. 

fJcença 

O sr. Justino José Rodri- 
gues Loureiro, muito digno 
escrivão-notario"da comarca 
de Paredes de Coura, foram 
concedidos 90 dias de liçen- 
ça. 

Casamentos 

No ultimo domingo realL 
sou-se em Monsão o casa- 
mento do nosso amigo e acre- 
ditado ourives d'aquellí vil- 
la, sr. Manoel Simões Mala, 
com a sr.a D. Angelina Fer- 
reira Lopes. 

Pelicitando-os, desejamos- 
Ihes qma prolongada lua de 
mel e as maiores venturas. 

v -X- 1/ 
"^No dia t8 do mez findo, 
realisou-se também, na cida- 
de do Pará, Brazil, o casa- 
mento do sr. Antonio Alves 
Salgado Júnior, nosso esti- 
mado conterrâneo e conside- 
rado çommerclante d^quella 
praça, com a ex.ma sr.a D. 
Elvira Esteves Cordeiro, da 
freguezia de Penso, dVste 
concelho. 

Desejando aos sympathi- 
cos noivos as maiores felici- 
dades, fazemos votos porque 
gosem uma interminável lua 
de mel. 

Pcsos c medidas 

Pela repartição do traba- 
lho Industria!, foi expedida 
uma circular aos aferidores 
de pesos e medidas, recom- 
mendando a completa obser- 
vância dos decretos de 19 e 
20 de abril, 1 de julho e i5 
de dezembro de 1911, rela- 
tivamente ás medidas de vi- 
dro ou copos, as quaes terão 
de ser devidamente marca- 
das e aferidas, em virtude 
d'aquellas disposições, a par- 
tir dc julho do corrente an- 
no. 

Coii^a dc porccllana da 

"Visla Alegre,, 

Serviços completos, meios 
serviços e peças avulsas,— 
Chavenas e serviços com 
dedicatórias próprios para 
brindes. 

João da Cunha Moraes 

MELGAÇO 

Conti-abaudo dermas? 

Dizem do Porto que en- 
traram a barra d^quella ci- 
dade dois vapores noruegue- 
zes, suspeitando-se que a 
bordo d^m d'clles vem es- 
condido material de guerra. 

Por esse motivo, os dois 
vapores estão sob a vigilân- 
cia da guarda fiscal e de gru- 
pos de republicanos que des- 
de o primeiro momento se 
prestaram a um serviço de 
apertada fiscalisação. 

O tempo 

Ha trais de oito dias que 
a chuva está prejudicando 
consideravelmente a agricul- 
tura, principalmente a vinha, 
quando é certo que tudo fa- 
zia prever uma colheita abun- 
dantíssima. 

Oxalá que o bom tempo 
se não faça esperar, para ver 
se ainda pôde salvar-se algu- 
ma cousa. 

  
Vales iutcruacioiíaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a envssão e con- 
versão de vales do correil 
internacionaes: 

Franco  200 reli 
Marco  247 « 
Coroa  209 « 
Pese ta  180 « 
Do liar  if^oõo « 
Esterlino.,.,, 47 71 



jornal dt Melgaço 3 

H m 

m 
I 

Fa^em aunos: 

Hcje—o sr, Manoel Bernardo de Sonsa, 
Amanhã—a menina Maria Benta d^sçcnsão Vasconcel- 

los. 
Sabbado—a ex.m' sr.' D. Florinda Adelaide Gonçalves da 

Rocha. 
Terça feira—a ex.ma sr.a D. Anna Joaquina de Sousa Lo- 

bato Hnrreiros. 
Quarta feira—a ex.raa sr." D. Isolina Augusta Gomes Bar- 

reiros e Cunha. 

   
ár 

Estere em Vianna, o sr. Antonio José de Barros, hábil 
professor official d'esta vi lia. 

— Regressou ao Porto, o sr. João Pires Teixeira, 
— Esteve em Monsão, o sr. dr. Antonio Pereira de 

Sousa. 
—Partiram para Braga, os revs. Manoel José Domin- 

gues e Antonio Esteves, muito dignos abbades dVsta villa 
c Christoval. 

—Vindo dc Manaus, chegou ha dias á sua casa dos Lou- 
renços, em S. Paio, o sr. Alfredo José Domingues, estimá- 
vel cavalheiro d^quella freguezia. 

Os nossos cumprimentos de boas-vindas. 
— Esteve hontem em Vianna, o sr. Manoel J. da Costa, 

intclligente aspirante de fazenda. 
—Acha-se gravemente doente, a presada sogra do sr. 

Antonio Maria Guerreiro Ranhada, muito digno proprietá- 
rio do hotel Ranhada, no Pezo. 

 ■ 

Professores oa 
luactividade 

Por despacho do sr. mi- 
nistro do interior foi deter- 
minado que dos professores 
que estão na inactividade, 
por terem pendente proces- 
so de apresentação, seja abo- 
nado, até que esta seja de- 
cretada, o vencimento de ca- 
tegoria estabelecido pelo de- 
creto de 29 de março de 
1911,6 se os professorcs ti- 
verem sido julgados absoluta- 
mente impossibilitados para 
o serviço ou tiverem attin- 
gldo o limite de edade de- 
pois de publicado aquelle de- 
creto, deverá ser abonado, 
a@s que estiverem n'estas 
circumstancias, a difFerença 
entre aquelle vencimento e o 
que tenham recebido. 

   

línxofrc de primeira 
qualidade e moído na Ponte 
dc Mouro, vende-se aqui. 

ANNUNCIO 

O aferidor de pesos e me- 
didas d^ste concelho dc Mel- 
gaço, faz publico que duran- 
te o mez de junho todas as 
segundas, quartas e sabba- 
dos (não sendo feriados,) 
das 10 ás 16 horas, procede- 
rá ao afila mento de todos os 
instrumentos de pesar e me- 
dir na officina de aferição 
sita n^sta villa; se os inte- 
ressados desejarem que o 
afilamento seja feito nos pró- 
prios estabelecimentos, te- 
rão de avisar o aferidor du- 
rante o mez de junho, e 
quando o não façam ficam 
sujeitos ás leis que regulam 
o mesmo serviço. 

Melgaço, 28 de maio de 
1912. 

O aferidor, 

J. H. Carvalho., 

A- Fallecimcntos 

Na manhã de domingo, 
falleceu n1esta villa a sr.a 

Rita Gayoso, presada mãe e 
tia dos srs. José Duarte de 
Sousa, Antonio Joaquim Mo- 
reira, Manoel de Jesus Mo- 
reira e José Maria Moreira, 
Importantes capitalistas. 

Era uma boa alma e ge- 
ralmente estim^ia. 

O seu funeral realisou-se 
na passada segunda feira, 
sendo bastante concorrido. 

Os nossos pesa mes a toda 
a família da finada. 

-)*(- 
Em Paderne, falleceu tam- 

bém o sr. Antonio José Fer- 
nandes, honrado lavrador 
d^quella freguezia e presa- 
do pae e cunhado dos srs. 
José Rodrigues, residente 
em Africa e José Antonio 
Rodrigues, nosso estimado 
amigo de Pontizellas. 

Era um perfeito homem 
de bem. Os nossos pesarnes 
a toda a família do finado. 

—— 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da phartnacia Franco 

Legalmente auctoi isada e pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissimo para pes- 
soas de estomagodebil ou enfer- 
mo, para convalecentcs, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 

dkprfôit Jjmimrriii 

"d-nujiimça,, 

BE 

A. 

VAI.LA DARFS—MONSÃO 

Esta conhecida e eonceiluada empreza encar- 

rega se de todas as classes de fnneraes, para o 

que dispõe de nm completo material de primei- 

ra or lem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica cça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
luxuosas urnas de mogoo e paei san- 

to, próprias para jazigos, desde uO^OGO reis a 
300)51000 reis. 

Yarladissirao sortido de coroas e «bouquets». 

Para acqnisição de qualquer urna é necessá- 
rio aviso com 24 horas de anfecipação 

Treços convidativos 

C/JechtO ^ 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra se ouro velho. 

Esmaltes arlisticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVtIRA 

Rua da Picaria, SO 

PORTO 

Fundição de Fradellos 

PORTO 

RO! 
Fabricação dc: 

PEL.TOX: 

m- 

Para quedas d^gua de 
qualquer altura a começar 
em 6 metros úteis. 

Rendimento 75 a 80%. 
A única torbina que pôde 

utilisar-sc em estiagem vo- 
lumes d^gua diminutos. 

Para installaçSes agríco- 
la, industriacs, e hydro- 
eléctricas. 

Rachinl«mos para 
moagens, lagareâ d'a- 
zclte e agricultura. 

Prensas uianuacs e 
hidráulicas, para en- 
fardar fazendas. 

montagem dc fabricas. 
Transmissões ni o - 

dernas. 
seancacs de esphe- 

ras d'aço. 

Bombas dc todos os 
systcnias. 

Ouindastcs, ponts, 
roulauts, ctc.. 

Executam-se todos os tra- 
balhos de fundição, de me- 
chanica e de construccão ci- 
vil. 

Importação dc: 
TFRBIVA l>K£ 

RETCÇlO: 

De funccionamento auto- 
regulador, para todas as que- 
das a partir de 1 metro. 

Rendimento 80 a 85®/, 
Para instalações 

triaes e hydro-eléctricas. 

o- 
indus- 

Rcguladorcs dc pre- 
cisão. 

MOTCKES A 

QAZOLINA: 

fixos e portáteis 
dc: 3/4 —1 —8 -3 

.» 9,5 —»,5 e 18 
cavallos—efíectlvos. 

NIOTOHES: 

a gaz d-lllumioação 
a petroleo 
a oieo pesado 
a gaz pobre. 

foco.mo %'EIS 
E m iCTll .VlS 

A VAPOR 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

CaSTUA 3 KSUSS 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Syslema Vermorel 80000 rs. 
«Gaillot piSoco rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha dc 1." qualidade, 340 rs. o bscuo 
Sulphato dc cobre dc i.a qualidad;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Q&MSMíTST& 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2^5o® rs. 
Outras ditas a ajíoeo » 

« « » « « „ 2t?2eo » 
Botinhas para creança a Coo e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior piei® 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA YERIO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 

a gíooo rs. 
Um saído de i5o peças de riscados que eram de I2-* 

rs. o metro, vendem-se a go rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte s,«' 

vendem ^ 1^200 e i^5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, que-jo flamengo, assucar fino a chá ae 
diversas qualidades. 

9BIÍ8 aEPOSITABIS 01 El- 

eiiiEits iin 
«SaAZEX.&SSRA». 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 
CAMAS »E FERHB 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc maehina» dc cestni-a. 

Vender nm!to e ganhar pouco 6 o sysieim 
adaptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M S L B â i 0 

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONVMA DE 
RESPONSABILIDAD J LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril dc 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBO V 

beguros de rida—Seguros terrestres 
c marítimos 

Capilal-reis SOO:OO0SO(IO 

í; «■ 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 190b. 

« 1907. . 
» 1 9 08. 
«19 0 9. 

« 1910. 

...... 5:46313o S 
. .. . 21:852^740 

. . 42:2 1 Gill 80 
89:204#545 

135:953^05© 

Capitacs e rendas pagas atéSl-Xll 19S© 

'3<:256p13 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actnario, FERNANDO BREDERODE 

Sub Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prestain-se todas as Informações verbal- 
mente das IO horas da manhã ás 5 da 
tarde na sede dst Couipauhia on por 

cscripto na volta do correio 

Séde era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN JIQVN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Bua da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAM 
COIUGO TELEGRABHICO UIBEIRO 
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VAlii33ÍÇA MO MIMIIO 
Rua do Conselheiro Copes da Silva 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado soitidode calcado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN' 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

bTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do caiçado, e cm todas as cores, que vende 
por preços sem"competencia. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. F 

^TTTTTTmmtmti ? 11 r 

ê 'AÍVXÕXIS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

Ba 
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um 
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um 
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UM 

um 

um 

um 

um 
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O 
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jgfiau. MELGAÇO 

JJ 

E' 

^ ST A olflclna eucarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fúnebres, 

mciuorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipacs. 
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^'ARTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslniem-se gazometros para produzir gaz ace- 
Ijleno. 

0 triumphante apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systeroas ate hoje couhecidos. 
Isento de perigos, de funccionarnenlo absolutamente 
garantido e perfeito, reeommenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e eçonomia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canallsaçòes para 
agna ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de'cálcio, candieiros e lodos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência direcia com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente ã 
sua arte, por mais dillícil que seja, tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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gitlii s& mu rum 

PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo ae Camu 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san ■ 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho inteílectual ou phy- 
sico, para as perdas occasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'ou'-o 
em todas as exposições na- 
c-onaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Gerai: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Pranço, F.05—Lisboa, 

(utjxo feminino) 

Eargo do Arnado, 33 (instalação Provisória) 

IjIHJÇJ-A. IDA. I^ALIVCSI- 

KA.-IL.EIXOHIS 

DIRECTORAS 

Emília Corre* d?Oliveira 
Ludovina Augusta de Vasconcelos Mourão Passos 
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COFRES legitimes á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICIJVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: «29, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

A RSFDiLSGANA 

lojoaria Maia 

Praça de Deu-Ia-DCu 

-«HMONSÃOH«- 

Grande sortido em obje- 
ctos de ouro e prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos de ourivesaria. Reló- 
gios para homem e senho- 
ra, assim como para saia t 
desoertadores. 

Percorre todas as feiras 
circumvisinhas. 

Preços sei 
(cucia. 
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3graça da Republica 

MELGAÇO 

PCeste novo estabelecimento, encontram-se á 
venda lodos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Gran le ortimenlo de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licftres, genebras, ele.. Conservas 
do iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e snlphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 

Ourivesaria e re- 

lojoaria União 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Euiz 
•losé Dias 

—*MONSÃO*— 

—H.JH- 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dVauro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, reiogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos dc 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
reiogios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em reiogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem neutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias, 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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